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			O Silmarillion é um relato dos Dias Antigos, da Primeira Era do Mundo de Tolkien. É o drama antigo que as personagens de O Senhor dos Anéis recordam, e em cujos eventos alguns deles, como Elrond e Galadriel, participaram. As histórias de O Silmarillion passam-se numa época em que Morgoth, o primeiro Senhor das Trevas, habitava na Terra-média, e os Elfos Superiores com ele travaram guerra para recuperar as Silmarils.

			As três Silmarils eram joias criadas por Fëanor, o mais dotado dos Elfos. No seu interior, foi aprisionada a Luz das Duas Árvores de Valinor, antes de as Árvores serem destruídas por Morgoth. Daí em diante, a pura Luz de Valinor existia apenas nas Silmarils; mas Morgoth apoderou-se destas e incrustou-as na sua coroa, guardada na fortaleza de Angband, no norte da Terra-média.

			O Silmarillion é a história da rebelião contra os deuses de Fëanor e do seu povo, do seu exílio de Valinor e regresso à Terra-média, e da guerra contra o grande Inimigo, perdida apesar de todo o heroísmo. O livro inclui ainda várias obras mais curtas. O Ainulindalë é um mito da Criação, e no Valaquenta descreve-se a natureza e os poderes de cada um dos deuses. O Akallabêth relata a queda do grande reino insular de Númenor, no final da Segunda Era, e Dos Anéis do Poder fala sobre os grandes eventos, no final da Terceira Era, que são narrados em O Senhor dos Anéis.

		


		
			PRÓLOGO

			O Silmarillion, agora publicado quatro anos após a morte do seu autor, é um relato dos Dias Antigos, ou da Primeira Era do Mundo. Em O Senhor dos Anéis narraram-se os grandes eventos do fim da Terceira Era; mas as histórias de O Silmarillion são lendas que derivam de um passado muito mais distante, quando Morgoth, o primeiro Senhor das Trevas, habitava na Terra-média, e os Elfos Superiores com ele travaram guerra para recuperar as Silmarils.

			Contudo, não só O Silmarillion relata os eventos de uma época mais remota do que os relatados em O Senhor dos Anéis, como é também, em todos os aspetos essenciais da sua conceção, uma obra muito anterior. Na verdade, embora não se intitulasse então O Silmarillion, já existia há meio século; e, em cadernos velhos e gastos, que remontam a 1917, é possível ler as versões mais antigas, muitas vezes escrevinhadas apressadamente, das histórias centrais da mitologia. Contudo, nunca foi publicado (embora fosse possível inferir algumas indicações do seu conteúdo a partir de O Senhor dos Anéis), e o meu pai, no decorrer da sua longa vida, nunca o abandonou, nem deixou de trabalhar nele, mesmo nos seus últimos anos de vida. Em todo esse tempo, O Silmarillion, considerado apenas como uma grande estrutura narrativa, passou por relativamente poucas alterações radicais; há muito que se tornou uma tradição estabelecida e pano de fundo para obras posteriores. Contudo, está muito longe de ser um texto fixo e não se manteve inalterado, nem mesmo em certas ideias fundamentais relacionadas com a natureza do mundo que retrata, embora as mesmas lendas tenham vindo a ser recontadas em formas mais longas e mais curtas, e em diferentes estilos. Com a passagem dos anos, estas alterações e variantes, tanto em pormenor como em perspetivas mais vastas, tornaram-se tão complexas, tão dispersas e tão estratificadas que uma versão final e definitiva parecia inalcançável. Além do mais, as antigas lendas («antigas», agora, não só em termos da sua derivação à remota Primeira Era, mas também da vida do meu pai) tornaram-se o veículo e o repositório das mais profundas reflexões do autor. Nas obras posteriores, a mitologia e a poesia perderam-se atrás das suas preocupações teológicas e filosóficas, das quais emergiram incompatibilidades de tom.

			Após a morte do meu pai, coube-me a mim a tentativa de conferir a esta obra uma forma passível de publicação. Pareceu-me claro que tentar apresentar, entre as capas de um só livro, a diversidade dos materiais – mostrar O Silmarillion como, de facto, uma criação contínua e em evolução, que se estendeu por mais de meio século – acabaria, na verdade, por causar apenas confusão e submergir o que é essencial. Assim, decidi coligir um único texto, selecionado e disposto da maneira que me pareceu produzir a narrativa mais coerente e consistente em si mesma, de uma perspetiva interna. Neste trabalho, os capítulos de conclusão (a partir da morte de Túrin Turambar) apresentaram dificuldades peculiares, uma vez que tinham permanecido inalterados durante muitos anos e, em alguns aspetos, estavam em grave desarmonia com conceitos mais desenvolvidos noutras partes do livro.

			Não se deve esperar uma consistência absoluta (quer no âmbito do próprio O Silmarillion, ou entre O Silmarillion e outras obras publicadas do meu pai), algo que, a ser possível alcançar, sê-lo-ia apenas a um custo pesado e desnecessário. Além do mais, o meu pai concebeu O Silmarillion como uma compilação, uma narrativa compendiosa, elaborada muito depois a partir de fontes de grande diversidade (poemas, anais e contos orais) que tinham sobrevivido numa tradição ancestral; e esta conceção tem de facto paralelo na história concreta do livro, pois este tem subjacente uma boa dose de prosa e poesia anteriores, e é em certa medida um compêndio na prática, e não apenas em teoria. A este facto podemos atribuir o ritmo variável da narrativa e a abundância ou carência de pormenores em partes diferentes, o contraste (por exemplo) entre as recordações precisas de local e motivo na lenda de Túrin Turambar, em comparação com o relato vago e remoto do final da Primeira Era, quando as Thangorodrim foram destruídas e Morgoth derrotado; e também algumas diferenças de tom e representação, determinadas obscuridades e, aqui e ali, uma certa falta de coesão. No caso do Valaquenta, por exemplo, temos de presumir que, embora muito do conteúdo deva remontar aos primeiros dias dos Eldar em Valinor, o texto foi remodelado em épocas posteriores, o que explica a contínua alteração de tempo verbal e ponto de vista, de tal forma que os poderes divinos tanto parecem presentes e ativos no mundo, como seres remotos, uma ordem desaparecida e relegada apenas para a memória.

			O livro, embora o seu título seja, como tem de ser, O Silmarillion, contém não só o Quenta Silmarillion, ou O Silmarillion propriamente dito, mas também quatro outras obras curtas. O Ainulindalë e o Valaquenta, que surgem no princípio, estão de facto fortemente associadas a O Silmarillion; mas o Akallabêth e Dos Anéis do Poder, que surgem no fim, são (é preciso que isto seja sublinhado) totalmente distintas e independentes. São aqui incluídas por ser essa a intenção explícita do meu pai, e com a sua inclusão toda a história é apresentada desde a Música dos Ainur, na qual começou o mundo, até à partida dos Portadores dos Anéis dos Portos de Mithlond, no fim da Terceira Era.

			O número de nomes que surge no livro é muito grande, e criei um índice completo; mas o número de pessoas (Elfos e Homens) que desempenham um papel importante na narrativa da Primeira Era é muito mais reduzido, e todos estes se encontram nas tabelas genealógicas. Além disso, apresento também uma tabela com a nomenclatura bastante complexa dos vários povos élficos; uma nota sobre a pronúncia dos nomes élficos, e uma lista de alguns dos principais elementos que se encontram nestes nomes; e ainda um mapa. Note-se que a grande cordilheira montanhosa a leste, Ered Luin ou Ered Lindon, as Montanhas Azuis, surge no extremo ocidental no mapa em O Senhor dos Anéis. No corpo do livro encontra-se um mapa mais pequeno: a intenção deste é deixar claro, com um breve olhar, onde ficavam os reinos dos Elfos, após o regresso dos Noldor à Terra-média. Não sobrecarreguei mais o livro com qualquer tipo de comentários ou anotações.

			Na tarefa difícil e incerta de preparação do texto deste livro, beneficiei grandemente da ajuda de Guy Kay, que trabalhou comigo em 1974-1975.

			 

			Christopher Tolkien

			1977

		


		
			PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO

			Provavelmente perto do final de 1951, quando O Senhor dos Anéis estava concluído, mas enfrentava dificuldades de publicação, o meu pai escreveu uma carta muito longa ao seu amigo Milton Waldman, que na altura trabalhava na editora Collins. O contexto e ocasião desta carta eram as penosas diferenças de opinião derivadas da insistência do meu pai para que O Silmarillion e O Senhor dos Anéis fossem publicados «em conjunção ou conexão», «como uma longa Saga das Joias e dos Anéis». Contudo, não há necessidade de enveredar aqui por esta questão. A carta que ele escreveu, com a intenção de justificar e explicar a sua convicção, revelou-se como uma exposição brilhante da sua conceção das primeiras Eras (a última parte da carta, como ele próprio disse, não era mais do que «um longo e, ao mesmo tempo, despojado resumo» da narrativa de O Senhor dos Anéis) e é por este motivo que considero que merece ser incluída entre as capas de O Silmarillion, como acontece nesta edição.

			A carta original perdeu-se, mas Milton Waldman mandou datilografar uma cópia da mesma e enviou uma cópia ao meu pai: foi a partir desta cópia que a carta acabou por ser (parcialmente) impressa em Letters of J.R.R. Tolkien (1981), com o n.º 131. O texto aqui apresentado é o que surge nessa obra, pp. 143-157, com pequenas correções e a omissão de algumas notas de rodapé. Havia muitos erros na cópia datilografada, em especial nos nomes; estes foram, na sua larga maioria, corrigidos pelo meu pai, mas escapou-lhe a frase na p. xviii: «Não havia nada essencialmente errado no facto de ficarem contra as recomendações, mas infelizmente com as terras mortais dos seus antigos feitos heroicos.» Aqui, a pessoa que a datilografou certamente omitiu palavras da carta manuscrita e talvez tenha também lido mal as que transcreveu.

			 

			Eliminei uma série de erros no texto e no índice que, até aqui, tinham escapado à correção nas edições em capa dura (apenas) de O Silmarillion. Entre os principais estão os relacionados com a numeração sequencial de certos governantes de Númenor (sobre estes erros e uma explicação de como surgiram, ver Unfinished Tales [1980], p. 226, nota 11, e The Peoples of Middle-earth [1996], p. 154, §31.)

			 

			Christopher Tolkien

			1999

		


		
			DE UMA CARTA DE J. R. R. TOLKIEN 
PARA MILTON WALDMAN, 1951

			Meu caro Milton,

			Pediu-me um breve esboço do material relacionado com o meu mundo imaginário. É difícil dizer alguma coisa sem dizer demasiado: a tentativa de dizer algumas palavras abre as comportas do entusiasmo, e apodera-se de imediato do egoísta e do artista o desejo de dizer como as coisas cresceram, como são e aquilo que (pensa ele) pretende dizer ou está a tentar representar com tudo isso. Sou forçado a sujeitá-lo a isto; mas anexarei um mero resumo do conteúdo: que é (pode ser) tudo aquilo que pretende ou para o qual terá utilidade ou tempo.

			No que diz respeito a tempo, crescimento e composição, este material começou comigo – embora calcule que isto não tem grande interesse para ninguém além de mim próprio. O que quero dizer é que não me lembro de uma ocasião em que não estivesse a construí-lo. Muitas crianças inventam, ou começam a inventar, linguagens imaginárias. Eu faço-o desde que aprendi a escrever. Mas nunca parei e, claro, como filólogo profissional (com particular interesse na estética linguística), os meus gostos alteraram-se, a minha teoria melhorou e provavelmente a minha arte também. Por trás das minhas histórias existe agora um nexo de línguas (na sua maioria, meramente esboçadas em termos estruturais). Mas a essas criaturas a que, em inglês, chamei de forma enganadora Elfos, são atribuídas duas línguas, relacionadas entre si e mais perto de serem completas, cuja história está escrita e cujas formas (representando dois lados diferentes do meu próprio gosto linguístico) são cientificamente deduzidas a partir de uma origem comum. Destas línguas são feitos quase todos os nomes que surgem nas minhas lendas. Isto confere à nomenclatura um certo caráter (uma coesão, uma consistência de estilo linguístico e uma ilusão de historicidade), ou pelo menos assim o creio, que está notavelmente ausente de outras coisas comparáveis. Nem todos considerarão isto tão importante como eu considero, uma vez que sou atormentado por uma sensibilidade excessiva nestas questões.

			Porém, uma paixão minha igualmente básica ab initio era por mitos (não por alegorias!) e por contos de fadas e, acima de tudo, por lendas heroicas no limiar entre contos de fadas e história, das quais existem muito poucas neste mundo (que me estejam acessíveis), de menos para o meu gosto. Eu era estudante universitário quando a reflexão e a experiência me revelaram que estes interesses não eram divergentes – os polos opostos de ciência e romance –, mas sim que estavam integralmente relacionados. No entanto, não sou «erudito» nas questões de mitos e contos de fadas1, pois nestas coisas (tanto quanto as conheço) sempre procurei material, coisas de uma certa tonalidade e aparência, e não mero conhecimento. Além do mais – e aqui espero não parecer absurdo –, desde muito cedo lamentei a pobreza do meu país amado: não possuía histórias próprias (entranhadas na sua língua e solo), pelo menos da qualidade que eu procurava e que encontrei (como ingrediente) em lendas de outras terras. Havia gregas e celtas e românicas, germânicas, escandinavas e finlandesas (que me afetaram grandemente); mas nada inglês, salvo material barato de literatura de cordel. Claro que tínhamos e temos todo o mundo Arturiano, mas, embora seja poderoso, foi naturalizado de modo imperfeito, associado ao solo da Grã-Bretanha, mas não ao inglês; e não substitui aquilo que eu sentia haver em falta. Por um lado, o seu «imaginário» é demasiado excessivo e fantástico, incoerente e repetitivo. Por outro lado, e ainda mais importante: está envolvido com a religião cristã e contém-na explicitamente.

			Por razões que não vou aqui aprofundar, isso parece-me ser fatal. O mito e o conto de fadas devem, como toda a arte, refletir e conter em si elementos de verdade (ou erro) moral e religiosa, mas não explícitos, não na forma conhecida pelo mundo primário e «real». (Falo, claro, da nossa situação atual, não dos dias pagãos e pré-cristãos antigos. E não vou repetir aquilo que tentei dizer no meu ensaio, que já leu.)

			Não se ria! Mas há muito, muito tempo (a minha crista baixou bastante desde então), pensei em criar um corpo de lendas mais ou menos relacionadas, que iam das maiores e cosmogónicas, até ao nível dos contos de fadas românticos – as maiores baseadas nas menores em contacto com a terra, o esplendor das menores inspirado pelos vastos panos de fundo –, que dedicaria apenas assim: à Inglaterra; ao meu país. Deviam possuir o tom e qualidade que eu desejava, algo fresco e límpido, serem evocativas do nosso «ar» (o clima e solo do noroeste, ou seja da Grã-Bretanha e destas partes da Europa: não de Itália ou do Egeu, e muito menos do Oriente), e, embora possuidoras (se eu tal conseguisse alcançar) dessa beleza delicada e elusiva a que alguns chamam celta (embora raramente se encontre em coisas celtas antigas genuínas), deviam ser «elevadas», purgadas do que é grosseiro, e adequadas à mente mais adulta de uma terra agora há muito mergulhada em poesia. Tencionava desenhar completamente algumas das grandes histórias, e deixar muitas outras em esboço e posicionadas no esquema. Os ciclos deviam estar ligados a um todo majestoso e, ainda assim, deixar margem para outras mentes e mãos, manuseando tinta e música e drama. Que absurdo.

			Claro que um objetivo tão presunçoso não se desenvolveu de uma só vez. As meras histórias foram a origem. Surgiam-me na mente como coisas «feitas», e à medida que surgiam, separadamente, as ligações iam crescendo também. Um trabalho absorvente, embora constantemente interrompido (em especial porque, já para não falar nas necessidades da vida, a mente saltitava para outro poleiro e esgotava-se na linguística): contudo, sempre tive a sensação de estar a registar aquilo que já «lá» estava, algures; não de estar a «inventar».

			Claro que inventei e até escrevi muitas outras coisas (em especial para os meus filhos). Algumas escaparam ao alcance das ramificações deste tema aquisitivo, e são, em última análise, total e radicalmente independentes: Leaf by Niggle e Farmer Giles, por exemplo, as únicas duas que foram publicadas. O Hobbit, que contém muito mais vida essencial, foi concebido de forma bastante independente: quando o comecei, não sabia que ali pertenceria. Mas revelou ser a descoberta da conclusão do todo, a sua forma de descer à Terra e se fundir com a História. Tal como as Lendas superiores do princípio devem parecer ver as coisas através de mentes élficas, assim a história média do Hobbit assume um ponto de vista praticamente humano – e a última história une-as.

			Não gosto de Alegoria – a alegoria consciente e intencional –; no entanto, qualquer tentativa de explicar o intuito do mito ou conto de fadas tem de usar linguagem alegórica. (E, claro, quanto mais vida uma história tem, mais prontamente será suscetível a interpretações alegóricas; e quanto mais bem feita for uma alegoria deliberada, mais facilmente será aceitável como uma mera história.) Seja como for, tudo isto2 tem principalmente a ver com Queda, Mortalidade e a Máquina. Com Queda inevitavelmente, e esse motivo ocorre de vários modos. Com Mortalidade, em especial na medida em que afeta a arte e o desejo criativo (ou, melhor dizendo, subcriativo) que parece não ter qualquer função biológica e ser distinto das satisfações da mera e vulgar vida biológica, e com as quais, no nosso mundo, está geralmente em antagonismo. Este desejo está, ao mesmo tempo, aliado a um amor apaixonado pelo mundo primário real, e, portanto, repleto da noção de mortalidade, e ao mesmo tempo este não consegue satisfazê-lo. Tem várias oportunidades de «Queda». Pode tornar-se possessivo, agarrado às coisas feitas como suas, o subcriador pretende ser Deus e Senhor da sua criação privada. Ele revoltar-se-á contra as leis do Criador – em especial contra a mortalidade. Ambas estas coisas (por si só ou juntas) levarão ao desejo pelo Poder, de concretizar mais rapidamente a vontade – e, assim, à Máquina (ou Magia). Por esta última, refiro-me a todo o uso de planos ou instrumentos (aparelhos) exteriores em vez de desenvolvimento dos poderes ou talentos interiores inerentes, ou mesmo ao uso desses talentos com o motivo corrompido de dominar: destruindo o mundo real ou forçando a vontade de outros. A Máquina é a nossa forma moderna mais óbvia, embora esteja relacionada mais de perto com a Magia do que se pensa habitualmente.

			Não usei «magia» de forma consistente, e na verdade a Rainha dos Elfos, Galadriel, é obrigada a ralhar com os Hobbits pela forma confusa como usam a palavra, tanto para os instrumentos como para as operações do Inimigo, bem como dos Elfos. E não o fiz porque não existe uma palavra para estes últimos (uma vez que todas as histórias humanas padeceram da mesma confusão). Mas os Elfos existem (nas minhas histórias) para demonstrar a diferença. A sua «magia» é Arte, livre de muitas das suas limitações humanas: mais fácil, mais rápida, mais completa (produto e visão numa correspondência perfeita). E o seu objeto é Arte e não Poder, subcriação e não domínio e reformulação tirana da Criação. Os «Elfos» são «imortais», pelo menos no que diz respeito a este mundo: e, portanto, preocupam-se mais com os fardos e tristezas da ausência da morte no tempo e na mudança, do que com a morte. O Inimigo, em formas sucessivas, está sempre «naturalmente» preocupado com o Domínio puro, tal como o Senhor da magia e das máquinas; mas o problema é que este mal medonho pode surgir, e surge, a partir de raízes aparentemente boas, o desejo de beneficiar o mundo e os outros3 – rapidamente e de acordo com os planos dos próprios benfeitores –, e isto é um motivo recorrente.

			 

			Os ciclos começam com um mito cosmogónico: em A Música dos Ainur, Deus e os Valar (ou poderes: anglicizado para deuses) são revelados. Estes últimos são, podemos dizê-lo, potências angélicas, cuja função é exercer a autoridade delegada nas suas esferas (de regência e governo, não de criação, de fazer ou refazer). São «divinos», ou seja, estavam originalmente no «exterior» e existiam «antes» da criação do mundo. O seu poder e sabedoria derivam do Conhecimento do drama cosmogónico, que entenderam primeiro como um drama (ou seja, como, de certa forma, entendemos uma história composta por outrem) e mais tarde como «realidade». Pelo lado de mero instrumento narrativo, isto pretende, claro está, proporcionar entes da mesma ordem de beleza, poder e majestade que os «deuses» da mitologia superior, e que possam ainda assim ser aceites – bom, digamo-lo sem pruridos – por uma mente que acredite na Sagrada Trindade.

			Passa então rapidamente para a História dos Elfos, ou o Silmarillion propriamente dito; para o mundo tal como o entendemos, mas naturalmente transfigurado de um modo ainda semimítico: ou seja, lida com criaturas racionais encarnadas, de estrutura mais ou menos comparável à nossa. O Drama de Conhecimento da Criação estava incompleto: incompleto em cada «deus» individual e incompleto mesmo que todo o conhecimento do panteão fosse reunido. Pois (em parte para corrigir o mal do rebelde Melkor, em parte para a conclusão de tudo com uma derradeira subtileza de pormenor) o Criador não revelara tudo. A criação e a natureza dos Filhos de Deus eram os dois principais segredos. Tudo o que os deuses sabiam era que eles viriam, em alturas determinadas. Os Filhos de Deus estão assim relacionados e ligados de forma primeva, e são também distintos de forma primeva. Uma vez que são também algo completamente «alheio» aos deuses, em cuja criação os deuses não desempenharam qualquer papel, são alvo de especial desejo e amor por parte dos deuses. Estes são os Primogénitos, os Elfos; e os Seguintes, os Homens. O destino dos Elfos é serem imortais, amarem a beleza do mundo, fazê-la desabrochar com os seus dons de delicadeza e perfeição, durarem enquanto o mundo durar, nunca o deixando mesmo quando «chacinados», mas regressando – e, contudo, quando os Seguintes chegam, ensiná-los, e abrir caminho para eles, entrar em «declínio» enquanto os Seguintes crescem e absorvem a vida da qual ambos derivam. O Destino (ou Dádiva) dos Homens é a mortalidade, a liberdade dos círculos do mundo. Uma vez que o ponto de vista de todo o ciclo é o élfico, a mortalidade não é explicada em termos míticos: é um mistério de Deus do qual não se sabe mais do que «o objetivo de Deus para os Homens está oculto», para desgosto e inveja dos Elfos imortais.

			Como já disse, o legendário Silmarillion é peculiar, e difere de todas as coisas semelhantes que conheço no sentido em que não é antropocêntrico. O seu centro de visão e interesse não são os Homens, mas os «Elfos». Os Homens participam, inevitavelmente: afinal de contas, o autor é um homem, e se tem uma audiência esta será composta por Homens e os Homens têm de participar assim das nossas histórias, como tal, e não apenas transfigurados ou parcialmente representados como Elfos, Anãos, Hobbits, etc. Mas permanecem periféricos – retardatários e, por mais que a sua importância cresça, não são personagens principais.

			Na cosmogonia, há uma queda: uma queda de Anjos, podemos dizê-lo. Embora seja, claro está, muito diferente, em forma, da queda do mito cristão. Estas histórias são «novas», não derivam diretamente de outros mitos e lendas, mas têm de conter inevitavelmente uma grande medida de motivos ou elementos antigos e generalizados. Afinal de contas, acredito que lendas e mitos são em grande medida formados por «verdade», e na realidade apresentam aspetos da mesma que só podem ser recebidos deste modo; e há muito tempo foram descobertas certas verdades e modos deste género, que têm de reaparecer sempre. Não pode haver «história» sem uma queda – todas as histórias são, em última análise, sobre a queda – pelo menos para as mentes humanas, tal como as conhecemos e temos.

			Assim, continuando, os Elfos têm uma queda antes que a sua «história» possa tornar-se histórica. (A primeira queda do Homem, pelas razões explicadas, não surge em lado algum – os Homens só entram em palco muito depois de tudo isto ter acontecido, e há apenas um rumor de que, durante algum tempo, caíram sob o domínio do Inimigo e que alguns se arrependeram.) O corpo principal da história, o Silmarillion propriamente dito, é sobre a queda dos mais dotados clãs dos Elfos, sobre o seu exílio de Valinor (uma espécie de Paraíso, lar dos Deuses), no Ocidente mais distante, a sua reentrada na Terra-média, a sua terra de origem, mas há muito sujeita ao domínio do Inimigo, e a sua luta contra ele, o poder do Mal ainda visivelmente encarnado. Recebe o seu nome porque todos os eventos estão relacionados com o destino e significado das Silmarilli («radiância de luz pura») ou Joias Primevas. O fabrico das pedras preciosas simboliza essencialmente a função subcriativa dos Elfos, mas as Silmarilli eram mais do que coisas belas, por si só. Havia Luz. Havia a Luz de Valinor, tornada visível nas Duas Árvores de Prata e Ouro.4 Estas foram assassinadas pelo Inimigo, por maldade, e Valinor mergulhou nas trevas, embora delas, antes de morrerem completamente, tenham derivado as luzes do Sol e da Lua. (Uma diferença assinalável aqui, entre estas lendas e a maioria das restantes, é que o Sol não é um símbolo divino, mas a segunda melhor alternativa, e a «luz do Sol» [o mundo sob o sol] torna-se a expressão para designar um mundo caído e uma visão deslocada e imperfeita).

			Mas o principal artífice dos Elfos (Fëanor) tinha aprisionado a Luz de Valinor nas três joias supremas, as Silmarilli, antes de as Árvores serem conspurcadas ou mortas. Assim, daí em diante, esta Luz viveu apenas nessas pedras preciosas. A queda dos Elfos ocorre em consequência da atitude possessiva de Fëanor e dos seus sete filhos em relação a estas pedras. Elas são capturadas pelo Inimigo, incrustadas na sua Coroa de Ferro e guardadas no seu baluarte impregnável. Os filhos de Fëanor fazem um juramento terrível e blasfemo de inimizade e vingança contra qualquer um, incluindo os deuses, que ouse reivindicar qualquer participação ou direito sobre as Silmarilli. Eles corrompem a maior parte dos seus semelhantes, que se revoltam contra os deuses e partem do paraíso, numa guerra sem esperança contra o Inimigo. O primeiro fruto da sua queda é guerra no Paraíso, Elfos a chacinarem Elfos, e isto, bem como o seu juramento perverso, acompanha todos os atos de heroísmo posteriores, dando origem a traições e arruinando todas as vitórias. O Silmarillion é a história da Guerra dos Elfos Exilados contra o Inimigo, que tem lugar no noroeste do mundo (Terra-média). Várias histórias de vitória e tragédia estão envolvidas nele; mas termina com uma catástrofe e o fim do Mundo Antigo, o mundo da longa Primeira Era. As joias são recuperadas (pela intervenção final dos deuses) apenas para se perderem para sempre para os Elfos, uma no mar, uma nas profundezas da terra e uma como estrela no firmamento. O termo legendarium, criado por Tolkien, termina com uma visão do fim do mundo, a sua destruição e reconstrução, e com a recuperação das Silmarilli e da «luz anterior ao Sol» – após uma derradeira batalha que, suponho, fica a dever mais à visão nórdica do Ragnarök do que a qualquer outra coisa, embora seja bastante diferente.

			À medida que as histórias se tornam menos míticas e mais como histórias e romances, os Homens vão surgindo pelo meio. Na sua maioria, trata-se de «Homens bons» – famílias e os seus chefes que, após rejeitarem estar ao serviço do Mal e ao ouvirem rumores dos Deuses do Ocidente e dos Elfos Superiores, fogem para oeste e entram em contacto com os Elfos Exilados, no meio da sua guerra. Os Homens que aparecem pertencem essencialmente às Três Casas dos Pais dos Homens, cujos líderes se tornam aliados dos Senhores dos Elfos. O contacto entre Homens e Elfos é já uma antecipação da história de Eras posteriores, e um tema recorrente é a ideia de que nos Homens (tal como são agora) existe uma parte de «sangue» e ancestralidade derivada dos Elfos, e que a arte e poesia dos Homens dependem em grande medida dessa faceta, ou são modificadas por ela.5 Existem assim dois casamentos entre mortais e elfos – os quais, mais tarde, coalescem ambos na linhagem de Eärendil, representada por Elrond, o Meio-Elfo, que surge em todas as histórias, até em O Hobbit. A história principal de O Silmarillion, e a mais completa, é a História de Beren e Lúthien, a Donzela Élfica. Aqui encontramos, entre outras coisas, o primeiro exemplo do motivo (que se tornará dominante nos Hobbits) de que as grandes políticas da história mundial, «as engrenagens do mundo», são muitas vezes manobradas não pelos Senhores e Governadores, nem mesmo pelos deuses, mas por aqueles que são à primeira vista desconhecidos e fracos – devido à vida secreta na criação e à parte incognoscível a todos exceto Um, que se encontra nas intrusões dos Filhos de Deus no Drama. É Beren, o foragido mortal, que tem êxito (com a ajuda de Lúthien, uma mera donzela, embora pertencente à realeza dos Elfos) onde todos os exércitos e guerreiros falharam: ele consegue penetrar no baluarte do Inimigo e arrancar uma das Silmarilli da Coroa de Ferro. Assim conquista a mão de Lúthien e concretiza-se o primeiro casamento entre mortal e imortal.

			Desta forma, a história é um romance-heroico-de-fadas (e, na minha opinião, belo e poderoso), passível de ser acolhido por si só, ou apenas com um conhecimento muito vago dos antecedentes. Mas é também um elo de ligação fundamental no ciclo, que perde o significado total se for retirado do seu lugar no mesmo. Pois a captura da Silmaril, uma vitória suprema, conduz ao desastre. O juramento dos filhos de Fëanor entra em vigor e a cobiça pela Silmaril traz a ruína a todos os reinos dos Elfos.

			Há outras histórias que beneficiam de um tratamento quase tão completo como esta, e são igualmente independentes apesar de estarem ligadas à história geral. Temos Os Filhos de Húrin, a história trágica de Túrin Turambar e da sua irmã Níniel, na qual Túrin é o herói: uma figura que se poderia dizer (por pessoas que gostam desse tipo de coisas, embora não seja muito útil) derivar de elementos que encontramos em Sigurd, o Volsung, Édipo e o Kullervo finlandês. Temos ainda A Queda de Gondolin: o principal baluarte élfico. E a história, ou histórias, de Eärendil, o Errante. Este é importante por ser quem encerra O Silmarillion, e que fornece nos seus descendentes os principais elos de ligação a pessoas presentes nas histórias de Eras posteriores. A sua função, como representante de ambos os Povos, Elfos e Homens, é encontrar uma passagem marítima de regresso à Terra dos Deuses e, como embaixador, persuadi-los a pensar de novo nos Exilados, a ter misericórdia deles e a salvá-los do Inimigo. A sua mulher, Elwing, descende de Lúthien e ainda possui a Silmaril. Mas a maldição continua ativa e a casa de Eärendil é destruída pelos filhos de Fëanor. No entanto, isto oferece uma solução: Elwing lança-se ao Mar para salvar a Joia e encontra-se com Eärendil, e graças ao poder da grande Joia passam finalmente para Valinor e completam a sua demanda – mas o preço é nunca mais poderem regressar ou voltar a residir entre Elfos ou Homens. Os deuses movem-se então de novo e vem um grande poder do Ocidente, e o Baluarte do Inimigo é destruído; e ele próprio [é] projetado do Mundo para o Vazio, e não volta a surgir em forma encarnada. As duas Silmarils restantes são retiradas da Coroa de Ferro – e acabam perdidas. Os últimos dois filhos de Fëanor, impelidos pelo seu juramento, roubam-nas e são destruídos por elas, lançando-se ao mar e às profundezas da terra. O navio de Eärendil, adornado com a última Silmaril, transforma-se na estrela mais brilhante do firmamento. E assim termina O Silmarillion e as lendas da Primeira Era.

			 

			O ciclo seguinte debruça-se (ou debruçar-se-ia) sobre a Segunda Era. Mas decorre na Terra, numa época de trevas, e não há grande coisa da sua história que seja (ou precise de ser) contada. Nas grandes batalhas contra o Primeiro Inimigo, as terras separaram-se e ficaram em ruínas, e o Oeste da Terra-média tornou-se uma região desolada. Ficamos a saber que os Elfos Exilados foram, se não ordenados, pelo menos seriamente aconselhados a voltar para o Ocidente, e aí residir em paz. Não poderiam voltar a habitar em Valinor de forma permanente, mas apenas na Ilha Solitária de Eressëa, à vista do Reino Abençoado. Os Homens das Três Casas foram recompensados pelo seu valor e aliança fiel, sendo-lhes permitido residir «mais a oeste» do que todos os mortais, na grande ilha «Atlântida» de Númenóre. O destino ou dádiva de Deus, a mortalidade, claro que não pode ser revogada pelos deuses, mas os Númenóreanos têm uma esperança de vida bastante longa. Fazem-se ao mar e deixam a Terra-média, e fundam um grande reino de marinheiros ainda ao alcance da vista de Eressëa (mas não de Valinor). A maioria dos Elfos Superiores parte também de regresso ao Ocidente. Mas não todos. Alguns homens relacionados com os Númenóreanos permanecem na terra não muito longe das costas do Mar. Alguns dos Exilados não voltarão, ou adiarão o seu regresso (pois o caminho para ocidente está sempre aberto aos imortais e os navios estão sempre prontos para navegar para os Portos Cinzentos, para sempre). Além do mais, os Orcs (goblins) e outros monstros gerados pelo Primeiro Inimigo não foram totalmente destruídos. E temos Sauron. Em O Silmarillion e «Histórias da Primeira Era», Sauron era um ente de Valinor corrompido para o serviço do Inimigo, que se tornou o seu principal capitão e servidor. Arrepende-se, assustado, quando o Primeiro Inimigo é totalmente derrotado, mas acaba por não obedecer às ordens de regressar para o julgamento dos deuses. Deixa-se ficar na Terra-média. Muito lentamente, e começando com motivos justos: a reorganização e reabilitação das ruínas da Terra-média, «negligenciada pelos deuses», ele torna-se uma reencarnação do Mal, e um ente ávido pelo Poder Completo – e assim consumido ainda mais ferozmente pelo ódio (em particular contra deuses e Elfos). Ao longo do crepúsculo da Segunda Era, a Sombra vai crescendo a leste da Terra-média, alargando cada vez mais a sua influência sobre os Homens – que se multiplicam à medida que os Elfos começam a rarear. Os três temas principais são, assim, os Elfos Retardatários que ficaram na Terra-média; o crescimento de Sauron até se tornar um novo Senhor das Trevas, mestre e deus dos Homens; e Númenor-Atlântida. São abordados cronicamente, e em dois Contos ou Relatos, Os Anéis do Poder e A Queda de Númenor. Ambos são o pano de fundo essencial para O Hobbit e a sua sequela.

			No primeiro, assistimos a uma espécie de segunda queda ou, pelo menos, «erro» dos Elfos. Não havia nada essencialmente errado no facto de ficarem, contra as recomendações, mas infelizmente com6 as terras mortais dos seus antigos feitos heroicos. Mas eles queriam ter tudo. Queriam a paz e bem-aventurança e memória perfeita d’«O Ocidente», permanecendo ao mesmo tempo na terra vulgar, onde o seu prestígio como povo superior, acima dos Elfos selvagens, dos Anãos e dos Homens, era maior do que no fundo da hierarquia em Valinor. Assim, ficaram obcecados com o «declínio», o modo como as mudanças do tempo (a lei do mundo sob o sol) eram apreendidas por eles. Tornaram-se tristes e a sua arte ficou (digamos assim) antiquária, e os seus esforços eram todos, na verdade, uma espécie de embalsamamento – embora conservassem também o antigo motivo da sua espécie, enfeitar a Terra e curá-la das suas maleitas. Ouvimos falar de um reino que se mantém, no extremo noroeste, mais ou menos no que resta dos antigos territórios de O Silmarillion, sob o governo de Gil-galad; e de outras colónias, como Imladris (Rivendell), perto de Elrond; e uma muito grande em Eregion, nos pés ocidentais das Montanhas Nebulosas, adjacente às Minas de Moria, o principal reino dos Anãos na Segunda Era. Aí nasceu uma amizade entre povos normalmente hostis (Elfos e Anãos) pela primeira e única vez, e o ofício de ferreiro atingiu o seu ponto máximo de desenvolvimento. Mas muitos dos Elfos deram ouvidos a Sauron. Ele ainda era justo, nessa época inicial, e os seus motivos e os dos Elfos pareciam coincidir, em parte: a cura dos territórios desolados. Sauron encontrou-lhes o ponto fraco quando sugeriu que, se se ajudassem uns aos outros, poderiam tornar a Terra-média ocidental tão bela como Valinor. Era, na verdade, um ataque velado aos deuses, um incentivo para que tentassem criar um paraíso separado e independente. Gil-galad rejeitou todas as abordagens deste género, revoltado, bem como Elrond. Mas, em Eregion, teve início um grande trabalho – e foi quando os Elfos estiveram mais perto de cair perante a magia e a maquinaria. Com a ajuda do saber de Sauron, forjaram Anéis do Poder («poder» é uma palavra agoirenta e sinistra em todas estas histórias, exceto quando aplicada aos deuses).

			O principal poder (de todos os anéis) era a prevenção ou abrandamento do declínio (ou seja, da «mudança», vista como uma coisa lamentável), a preservação daquilo que é desejado ou amado, ou da sua aparência – este é, mais ou menos, um motivo élfico. Mas intensificavam também os poderes naturais de quem os possuía – aproximando-se assim da «magia», um motivo facilmente corruptível em algo mau, num desejo por domínio. E, por fim, tinham ainda outros poderes derivados mais diretamente de Sauron («o Necromante»: assim é chamado, quando lança uma sombra e presságio fugaz nas páginas de O Hobbit): como tornar invisível o corpo material e tornar visíveis coisas do mundo invisível.

			Os Elfos de Eregion fizeram Três Anéis extraordinariamente belos e poderosos, quase unicamente por si imaginados, e direcionados para a preservação da beleza: estes não conferiam invisibilidade. Mas secretamente, no Fogo subterrâneo, na sua própria Terra Negra, Sauron forjou o Anel Único, o Anel Soberano que continha o poder de todos os outros e os controlava, de modo que quem o usasse conseguia ver os pensamentos de todos os que usavam os anéis inferiores, conseguia governar tudo o que estes faziam e, em última análise, escravizá-los totalmente. No entanto, não levou em contra a sabedoria e as perceções subtis dos Elfos. Assim que ele assumiu o Anel Único, os Elfos aperceberam-se da sua existência e do objetivo secreto de Sauron, e tiveram medo. Esconderam os Três Anéis para que nem mesmo Sauron conseguisse alguma vez descobrir onde estavam e não pudessem ser conspurcados. Tentaram também destruir os outros.

			Na guerra daí resultante, entre Sauron e os Elfos, a Terra-média, em especial no Oeste, ficou ainda mais destruída. Eregion foi conquistada e arrasada e Sauron apoderou-se de muitos Anéis do Poder. Acabou por dar estes anéis, pelo seu derradeiro poder de corrupção e escravização, àqueles que os aceitaram (motivados por ambição ou cobiça). Daí a «antiga» rima que surge como leitmotiv de O Senhor dos Anéis:

			 

			Três Anéis para os Reis Elfos de céu cobertos,

			Sete aos Senhores Anãos nos seus rochosos paços,

			Nove para os Homens Mortais da morte certos,

			Um para o Senhor das Trevas no seu negro trono

			Na Terra de Mordor onde moram as Sombras.

			 

			Sauron tornou-se assim quase o ente supremo na Terra-média. Os Elfos resistiram em locais secretos (ainda não revelados). O último Reino dos Elfos, de Gil-galad, mantém-se precariamente nas costas mais distantes a ocidente, onde ficam os refúgios dos Navios. Elrond, o Meio-Elfo, filho de Eärendil, mantém um reino encantado de santuário em Imladris (em inglês, Rivendell), na margem oriental extrema das terras ocidentais.7 Mas Sauron domina todas as hordas crescentes de Homens que não tiveram qualquer contacto com os Elfos e assim, indiretamente, com os verdadeiros e incólumes Valar e deuses. Ele governa um império crescente a partir da grande torre negra de Barad-dûr, em Mordor, perto da Montanha de Fogo, manuseando o Anel Único.

			Porém, para alcançar isto, foi forçado a deixar passar para o Anel Único uma grande parte do seu poder inerente (um motivo frequente e muito significativo em mitos e contos de fadas). Enquanto o usou, o seu poder na terra foi de facto reforçado. Mas mesmo que não o usasse, esse poder existia e estava em «comunicação» com ele: Sauron não ficava «diminuído». A menos que outro se apoderasse dele e o possuísse. Se isso acontecesse, o novo possuidor podia (se fosse, por natureza, suficientemente forte e heroico) desafiar Sauron, dominar tudo o que ele aprendera ou fizera desde a criação do Anel Único e, assim, derrubá-lo e usurpar o seu lugar. Esta era a fraqueza essencial que ele introduzira na sua própria situação ao tentar (sem grande êxito) escravizar os Elfos, e com o seu desejo de estabelecer um controlo sobre as mentes e vontades dos seus servos. Havia outra fraqueza: se o Anel Único fosse efetivamente desfeito, aniquilado, então o seu poder dissipar-se-ia, o poder do próprio Sauron diminuiria ao ponto de desaparecer e ele seria reduzido a uma sombra, uma mera memória de vontade maliciosa. Mas isso foi algo que ele nunca contemplou nem temeu. O Anel era inquebrável por qualquer arte inferior à sua. Era indissolúvel em qualquer fogo, exceto o fogo subterrâneo eterno onde fora forjado – e este estava fora de alcance, em Mordor. Além disso, tamanho era o poder de cobiça do Anel, que todos os que o usavam eram dominados por ele; estava para além da força de vontade fosse de quem fosse (até dele próprio) danificá-lo, abandoná-lo ou negligenciá-lo. Pelo menos, era o que ele pensava. E, de qualquer modo, encontrava-se no seu dedo.

			Assim, enquanto a Segunda Era vai avançando, temos um grande Reino e uma teocracia cruel (pois Sauron é também o deus dos seus escravos) a crescer na Terra-média. No Oeste – aliás, o Noroeste é a única parte claramente examinada nestas histórias –, ficam os refúgios precários dos Elfos, enquanto os Homens por esses lados permanecem mais ou menos incorruptos, embora ignorantes. Os melhores e mais nobres dos Homens são, na verdade, os descendentes dos que partiram de Númenor, mas mantêm um estado «homérico» simples de vida tribal e patriarcal.

			Entretanto, Númenor cresceu em riqueza, sabedoria e glória, sob as suas linhagens de grandes reis de vida longa, diretamente descendentes de Elros, o filho de Eärendil, irmão de Elrond. A Queda de Númenor, a Segunda Queda do Homem (ou Homem reabilitado mas ainda mortal), precipita o fim catastrófico, não só da Segunda Era, mas do Mundo Antigo, o mundo primevo das lendas (visualizado como plano e confinado). Após o que começou a Terceira Era, uma Era Crepuscular, um Medium Aevum, o primeiro do mundo dividido e alterado; o último do domínio ainda existente de Elfos visíveis e plenamente encarnados, e também o último durante o qual o Mal assume uma única forma encarnada dominante.

			A Queda é, em parte, resultado de uma fraqueza interna dos Homens – consequência, se quisermos, da primeira Queda (não registada nestas histórias), arrependidos, mas não definitivamente curados. A recompensa na terra é, para os Homens, mais perigosa do que o castigo! A Queda é desencadeada pela astúcia de Sauron ao explorar esta fraqueza. O seu tema central é (inevitavelmente, creio, numa história dos Homens) uma Interdição ou Proibição.

			Os Númenóreanos residem ainda à vista da terra «imortal» mais a leste, Eressëa; e, como os únicos homens que falam uma língua élfica (aprendida nos dias da Aliança), estão em constante comunicação com os seus antigos amigos e aliados, quer na bem-aventurança de Eressëa, ou no reino de Gil-galad, nas costas da Terra-média. Tornam-se assim em aparência, e até em poderes mentais, quase indistinguíveis dos Elfos – mas continuam a ser mortais, embora sejam recompensados com uma esperança de vida tripla, ou mais do que tripla. A sua recompensa é também a sua desgraça – ou a forma que assume a tentação. Esta vida longa beneficia-os em termos de arte e sabedoria, mas gera uma atitude possessiva perante estas coisas, e desperta o desejo de mais tempo para as apreciar. Os deuses, antevendo esta parte, aplicam desde o princípio uma Interdição sobre os Númenóreanos: nunca podem navegar até Eressëa, nem para oeste, ao ponto de perderem de vista a sua própria terra. Em todas as outras direções, podiam ir onde quisessem. Não podiam pisar terras «imortais» para não se enamorarem de uma imortalidade (no mundo) que era contra a sua lei, fado ou dádiva especial de Ilúvatar (Deus) e que a sua natureza, na verdade, não podia suportar.8

			Há três fases na sua queda de graça. Primeiro aquiescência, obediência que é livre e voluntária, embora sem pleno entendimento. Depois, durante muito tempo, obedecem contrariados, com queixumes cada vez mais sonoros. Por fim, revoltam-se – e surge uma brecha entre os homens do Rei e rebeldes, e a pequena minoria dos Fiéis perseguidos.

			Na primeira fase, sendo homens de paz, a sua coragem é dedicada a viagens marítimas. Como descendentes de Eärendil, tornaram-se os supremos marinheiros e, por o Ocidente lhes estar interdito, navegam até aos confins de norte, sul e leste. Principalmente, chegam às costas ocidentais da Terra-média, onde auxiliam os Elfos e os Homens contra Sauron, e chamam assim para si próprios o ódio eterno deste. Naquele tempo, eles surgiam entre os Homens Selvagens como benfeitores quase divinos, trazendo dádivas de artes e conhecimento antes de partirem de novo – deixando para trás muitas lendas de reis e deuses vindos do sol poente.

			Na segunda fase, os dias de Orgulho e Glória e má vontade contra a Interdição, começam a procurar riqueza em vez de bem-aventurança. O desejo de escapar à morte produziu um culto dos mortos, e esbanjaram fortunas e arte em túmulos e monumentos. Fundaram agora colónias nas costas ocidentais, mas estas tornaram-se mais baluartes e «fábricas» de nobres em busca de riqueza, e os Númenóreanos tornaram-se cobradores de impostos que cada vez mais se faziam ao mar nos seus grandes navios de transporte de bens. Os Númenóreanos começaram a forjar armas e motores.

			Esta fase terminou e a seguinte teve início com a ascensão ao trono do décimo terceiro9 rei da linhagem de Elros, Tar-Calion, o Dourado, o mais poderoso e orgulhoso de todos os reis. Quando ele soube que Sauron tinha assumido o título de Rei dos Reis e Senhor do Mundo, decidiu derrubar este «impostor». Parte com poderio e majestade para a Terra-média, e tão vasto é o seu armamento, e tão terríveis são os Númenóreanos nos seus dias de glória, que os servos de Sauron se recusam a enfrentá-los. Sauron humilha-se, presta homenagem a Tar-Calion e é levado para Númenor como refém e prisioneiro. No entanto, lá depressa ascende, através de astúcia e conhecimentos, de servo a principal conselheiro do rei, e seduz o rei e a maioria dos nobres e povo com as suas mentiras. Nega a existência de Deus, dizendo que o Único é uma mera invenção dos invejosos Valar do Ocidente, o oráculo dos seus próprios desejos. O líder dos deuses é aquele que reside no Vazio, que conquistará tudo no fim, e que, no vazio, criará reinos infindáveis para os seus servos. A Interdição é apenas um instrumento de medo falso para impedir os Reis dos Homens de alcançarem a vida eterna e rivalizarem com os Valar.

			Nasce assim uma nova religião e veneração das Trevas, com o seu templo sob o domínio de Sauron. Os Fiéis são perseguidos e sacrificados. Os Númenóreanos levam a sua maldade também para a Terra-média e aí tornam-se senhores cruéis e perversos da necromancia, chacinando e atormentando os Homens; e histórias sombrias de terror sobrepõem-se às antigas lendas. Contudo, isto não acontece no Noroeste; pois aí, por causa dos Elfos, só vão os Fiéis que permaneceram Amigos-de-Elfos. O principal refúgio dos bons Númenóreanos fica perto da foz do grande rio Anduin. Assim, a influência ainda benéfica de Númenor espalha-se rio acima e ao longo das costas, até ao reino de Gil-galad a norte, à medida que começa a crescer uma Língua Comum.

			No entanto, finalmente, o plano de Sauron realiza-se, Tar-Calion sente a velhice e a morte a aproximarem-se e dá ouvidos à última instigação de Sauron e, construindo a maior de todas as armadas, parte para o Ocidente, violando a Interdição, e trava guerra para arrancar aos deuses «vida eterna nos confins do mundo». Perante esta rebelião, de uma insensatez e blasfémia aterradoras, e também verdadeiramente perigosa (uma vez que os Númenóreanos, dirigidos por Sauron, podiam ter trazido a ruína também a Valinor), os Valar prescindem do seu poder delegado e apelam a Deus, recebendo poder e permissão para lidar com a situação; o antigo mundo divide-se e muda. Abre-se um abismo no mar e Tar-Calion e a sua armada são engolidos. Númenor, à beira do abismo, tomba e desaparece para sempre, com toda a sua glória. Daí para a frente não existe qualquer residência visível do divino ou imortal na face da Terra. Valinor (ou Paraíso) e até mesmo Eressëa desaparecem, restando apenas na memória da Terra. Os homens podem agora navegar para oeste, se quiserem, o mais longe que desejarem, que não se aproximarão mais de Valinor ou do Reino Abençoado, acabando apenas por reaparecer a leste de onde partiram; pois o mundo é redondo, e finito, e um círculo inescapável – salvo pela morte. Só os «imortais», os Elfos que permanecem, podem ainda, se quiserem e se se cansarem do círculo do mundo, embarcar e encontrar o «caminho a direito» e regressar ao antigo ou Verdadeiro Ocidente, e aí descansar em paz.

			Assim, o final da Segunda Era chega numa grande catástrofe; mas ainda não está bem concluída. Há sobreviventes do cataclismo: Elendil, o Belo, líder dos Fiéis (o seu nome significa Amigo-de-Elfos) e os seus filhos Isildur e Anárion. Elendil, uma figura a fazer lembrar Noé, que não se envolveu na rebelião e manteve barcos tripulados e abastecidos ao largo da costa leste de Númenor, foge à frente da avassaladora tempestade da ira do Ocidente e cavalga as ondas gigantes que trazem a ruína ao Oeste da Terra-média. Ele e o seu povo naufragam e são exilados nessas costas. Aí fundam os reinos Númenóreanos de Arnor, a norte, perto do reino de Gil-galad, e Gondor, perto da foz do Anduin, mais a sul. Sauron, que é imortal, escapa por pouco à ruína de Númenor e regressa a Mordor, onde, algum tempo depois, recupera e é forte o suficiente para desafiar os exilados de Númenor.

			A Segunda Era termina com a Última Aliança (de Elfos e Homens) e o grande cerco a Mordor. Termina com a queda de Sauron e a destruição da segunda encarnação visível do mal. Mas há um preço a pagar, e um erro desastroso. Gil-galad e Elendil morrem enquanto chacinam Sauron. Isildur, o filho de Elendil, corta o anel da mão de Sauron e o poder deste desaparece e o seu espírito foge para as sombras. Mas o mal entra em ação. Isildur reivindica o Anel para si, como «paga pela morte de seu pai» e recusa-se a deitá-lo ao Fogo ali perto. Parte, mas afoga-se no Grande Rio e o Anel perde-se, desaparecendo do conhecimento de todos. Mas não foi desfeito, e a Torre Negra construída com a sua ajuda ainda está de pé, vazia mas não destruída. Assim termina a Segunda Era, com a ascensão dos reinos Númenóreanos e o desaparecimento da última realeza dos Elfos Superiores.

			

			
				
					1	Embora tenha pensado muito sobre elas.

				

				
					2	Suponho que tem fundamentalmente a ver com o problema da relação entre Arte (e Subcriação) e Realidade Primária.

				

				
					3	Não no Aprendiz do Mal: a sua Queda foi subcriativa e, por isso, os Elfos (representantes por excelência da subcriação) eram particularmente seus inimigos e objeto especial do seu desejo e ódio – e estavam assim abertos aos seus enganos. A Queda destes é para a possessividade e (em menor grau) para a perversão da sua arte ao poder.

				

				
					4	Na medida em que tudo isto tem significado alegórico ou simbólico, a Luz é um símbolo tão primevo na natureza do Universo que dificilmente pode ser analisado. A Luz de Valinor (derivada da luz antes de qualquer queda) é a luz da arte não separada da razão, que vê as coisas tanto científica (ou filosófica) como imaginativamente (ou subcriativamente) e as considera boas – além de belas. A Luz do Sol (ou Lua) deriva das Árvores apenas depois de estas terem sido conspurcadas pelo Mal.

				

				
					5	Claro que, na realidade, isto significa que os meus «elfos» são apenas uma representação ou uma apreensão de parte da natureza humana, mas não é assim que se fala nas lendas.

				

				
					6	[O datilógrafo omitiu nesta frase algumas palavras do manuscrito original.]

				

				
					7	Elrond simboliza ao longo de toda a obra o conhecimento antigo, e a sua Casa representa o Saber – a preservação em memória reverente de toda a tradição relativa ao que é bom, sábio e belo. Não é uma cena de ação, mas de reflexão. Assim, é um local visitado no caminho para todas as demandas ou «aventuras». Pode estar no caminho direto (como em O Hobbit); mas também pode ser necessário lá chegar por um caminho totalmente inesperado. Assim acontece necessariamente em O Senhor dos Anéis, onde depois de escapar para Elrond sob a perseguição iminente do mal presente, o herói parte numa direção totalmente nova: para o ir enfrentar na sua origem.

				

				
					8	Há um entendimento (como volta a surgir claramente mais tarde, no caso dos Hobbits que têm o Anel durante algum tempo) de que cada «Espécie» tem uma esperança de vida natural, integral à sua natureza biológica e espiritual. Esta não pode na verdade ser aumentada em termos qualitativos ou quantitativos; assim, o prolongamento no tempo é como esticar cada vez mais um arame, ou «barrar a manteiga numa camada cada vez mais fina», e torna-se um tormento intolerável.

				

				
					9	[Quando esta carta foi escrita, a história original dos governantes de Númenor, segundo a qual Tar-Calion (Ar-Pharazôn) era o décimo terceiro e não, como posteriormente, o vigésimo quinto, ainda estava presente.}
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AINULINDALË 

A Música dos Ainur

			Havia Eru, o Único, que em Arda se chama Ilúvatar; e ao princípio ele criou os Ainur, os Sagrados, que foram fruto do seu pensamento e já estavam com ele antes que fosse criada qualquer outra coisa. E falava com eles, apresentando-lhes temas de música; e eles cantavam perante Ilúvatar e ele ficava satisfeito. Porém, durante muito tempo, cantaram apenas cada um por si, ou só alguns em conjunto, enquanto os restantes escutavam; pois cada um compreendia apenas a parte da mente de Ilúvatar de onde era originário, e só lentamente foi crescendo o conhecimento que tinham dos seus irmãos. Contudo, à medida que escutavam, foram adquirindo um entendimento mais profundo e assim cresceu a sua unissonância e harmonia.

			E sucedeu então que Ilúvatar chamou todos os Ainur e lhes apresentou um tema grandioso, desenrolando perante eles coisas maiores e mais assombrosas do que revelara até então; e os Ainur ficaram assombrados pela glória do seu início e pelo esplendor do seu fim, e curvaram-se perante Ilúvatar em silêncio.

			Disse-lhes então Ilúvatar:

			– Do tema que vos apresentei, desejo agora que crieis juntos, em harmonia, uma Grande Música. E uma vez que acendi em vós a Chama Imperecível, revelareis os vossos poderes para adornar este tema, cada um com os seus próprios pensamentos e habilidades, conforme vos aprouver. Mas eu ficarei sentado à escuta, satisfeito por, através de vós, uma grande beleza ter despertado numa canção.

			Então, as vozes dos Ainur, semelhantes a harpas e alaúdes, e flautas e trombetas, e violas e órgãos, e semelhantes às palavras de coros sem fim, começaram a transformar o tema de Ilúvatar numa grande música; e ergueu-se um som de inúmeras melodias alternadas, tecidas em harmonia, que ia para além da audição, até às profundezas e aos píncaros, e os lugares da morada de Ilúvatar encheram-se até transbordar, e a música e o eco da música espalharam-se para o Vazio e deixou de haver vazio. Nunca mais voltaram os Ainur a fazer uma música como esta, embora se diga que será feita outra ainda mais magnífica, perante Ilúvatar, pelos coros dos Ainur e dos Filhos de Ilúvatar, depois do fim dos dias. Então os temas de Ilúvatar serão bem tocados e ganharão Existência no momento em que soarem, pois todos compreenderão plenamente a intenção dele na sua respetiva parte, e todos conhecerão a compreensão de todos, e Ilúvatar, satisfeito, acenderá nos seus pensamentos o fogo secreto.

			Mas por agora Ilúvatar escutou, sentado, e durante muito tempo pareceu-lhe bom, pois não havia falha alguma na música. Porém, à medida que o tema progredia, nasceu no coração de Melkor o desejo de nele entretecer questões derivadas da sua própria imaginação, que não estavam de acordo com o tema de Ilúvatar; pois pretendia assim aumentar o poder e a glória da parte que lhe fora atribuída. Melkor, entre todos os Ainur, recebera os maiores dons de poder e sabedoria, e partilhava ainda de todos os dons dos seus irmãos. Muitas vezes partira sozinho para os lugares vazios, em busca da Chama Imperecível; pois ardia cada vez mais dentro dele o desejo de dar Existência às suas próprias coisas, e parecia-lhe que Ilúvatar não queria saber do Vazio e este vácuo causava-lhe impaciência. Não encontrou o Fogo, pois ele está com Ilúvatar, mas estar sozinho fez com que começasse a conceber os seus próprios pensamentos, distintos daqueles dos seus irmãos.

			Entreteceu então alguns desses pensamentos na sua música e, de imediato, a discórdia cresceu à sua volta, e muitos que cantavam perto dele ficaram abatidos, os seus pensamentos foram perturbados e a sua música esmoreceu; mas outros começaram a afinar a música pela dele, em vez de pelo seu pensamento inicial. Assim, a discórdia de Melkor espalhou-se cada vez mais e as melodias que se ouviam antes perderam-se num mar de som turbulento. Mas Ilúvatar continuou sentado, à escuta, até parecer que, em redor do seu trono, soprava uma tempestade furiosa, como vagas agitadas a combater entre si, numa fúria eterna que nada podia apaziguar.

			Só então Ilúvatar se levantou, e os Ainur viram que sorria; e ergueu a mão esquerda e um novo tema começou entre a tempestade, semelhante e, porém, diferente do tema anterior, e ganhou força e possuía nova beleza. Mas a discórdia de Melkor cresceu num rugido e competiu com ele, e de novo se deu uma guerra de som ainda mais violenta do que antes, até que muitos dos Ainur, consternados, deixaram de cantar, e Melkor levou a melhor. Mais uma vez Ilúvatar se levantou, e os Ainur viram que a sua expressão era severa; ergueu a mão direita e vede!, um terceiro tema cresceu entre a confusão, e era diferente dos outros. Parecia, ao princípio, suave e doce, uma mera ondulação de sons gentis em melodias delicadas; mas nada o conseguia extinguir, e foi adquirindo força e profundidade. E parecia, por fim, que havia duas músicas a progredir em simultâneo perante o trono de Ilúvatar, e eram totalmente distintas. Uma era profunda e ampla e bela, mas lenta e repleta de um pesar incomensurável, e deste derivava principalmente a sua beleza. A outra adquirira agora uma unidade própria; mas era estridente, e presunçosa, e interminavelmente repetida; e nela havia pouca harmonia, mas antes uma unissonância clamorosa, como muitas trombetas a berrarem as mesmas poucas notas. E procurava abafar a outra música com a violência da sua voz, mas parecia que as suas notas mais triunfantes eram assimiladas pela outra e entretecidas no seu padrão solene.

			Em meio a esta batalha, enquanto os salões de Ilúvatar estremeciam e uma vibração se estendeu aos silêncios ainda incólumes, Ilúvatar levantou-se pela terceira vez, e o seu rosto era terrível de contemplar. Ergueu então ambas as mãos e com um acorde, mais profundo do que o Abismo, mais elevado do que o Firmamento, penetrante como a luz do olho de Ilúvatar, a Música cessou.

			 

			Ilúvatar falou então, e disse:

			– Poderosos são os Ainur, e o mais poderoso entre eles é Melkor; mas para que ele saiba, e saibam todos os Ainur, que eu sou Ilúvatar, mostrar-vos-ei as coisas que cantaram, para que vejam aquilo que fizeram. E tu, Melkor, verás que não pode ser tocado tema algum que não tenha em mim a sua origem primeiro, nem pode ninguém alterar a música contra minha vontade. Pois quem o tentar fazer, verá que não passa de um instrumento meu na criação de coisas mais assombrosas, que a ele nunca lhe teriam ocorrido.

			Os Ainur tiveram então medo, e ainda não compreendiam as palavras que lhes eram ditas; e Melkor encheu-se de vergonha, e esta vergonha gerou uma raiva secreta. Mas Ilúvatar ergueu-se, em esplendor, e deixou para trás as belas regiões que criara para os Ainur; e os Ainur seguiram-no.

			E quando chegaram ao Vazio, Ilúvatar disse-lhes:

			– Contemplai a vossa Música!

			E revelou-lhes uma visão, dando-lhes imagem onde antes havia apenas som; e eles viram tornado visível perante si um novo Mundo, e era um globo no meio do Vazio, aí suspenso, mas sem lhe pertencer. E enquanto olhavam, assombrados, este Mundo começou a desfiar a sua história, e pareceu-lhes que vivia e crescia. E depois de os Ainur estarem a observar há algum tempo em silêncio, Ilúvatar exclamou de novo:

			– Contemplai a vossa Música! Foi isto que criaram como menestréis; e cada um de vós encontrará aqui contidas, por entre a imagem que criei perante vós, todas as coisas que julgou ter sido ele próprio a criar ou acrescentar. E tu, Melkor, descobrirás todos os pensamentos secretos da tua mente, e compreenderás que não são mais do que uma parte do todo e afluentes da sua glória.

			E muito mais coisas disse Ilúvatar aos Ainur nessa altura, e pela memória das suas palavras, e pelo conhecimento que cada um tem da música que ele próprio criou, os Ainur sabem muito do que foi, e é, e será, e poucas coisas lhes estão ocultas. No entanto, existem algumas coisas que eles não conseguem ver, nem sozinhos nem quando se reúnem; pois Ilúvatar não revelou a ninguém senão a si próprio tudo aquilo que tem reservado, e em todas as eras acontecem coisas que são novas e que é impossível prever, pois não derivam do passado. E assim foi que, enquanto esta visão do Mundo se desenrolava perante eles, os Ainur viram que continha coisas em que eles não tinham pensado. E assistiram, com estupefação, à chegada dos Filhos de Ilúvatar, e viram a morada que foi preparada para eles; e compreenderam que eles próprios, no labor da sua música, tinham estado atarefados na preparação desta morada, sem terem consciência de algum outro propósito que não a sua beleza. Pois os Filhos de Ilúvatar foram concebidos apenas por ele; e chegaram com o terceiro tema, e não constavam do tema que Ilúvatar apresentou inicialmente, e nenhum dos Ainur participou na sua criação. Assim, quando os contemplaram, mais ainda os amaram, por serem criaturas alheias a si próprios, estranhas e livres, nas quais viam de novo refletida a mente de Ilúvatar, e reconheceram um pouco mais da sua sabedoria, que de outra forma permanecera oculta até mesmo dos Ainur.

			Ora, os Filhos de Ilúvatar são Elfos e Homens, os Primogénitos e os Seguintes. E por entre todos os esplendores do Mundo, os seus vastos salões e espaços e os seus fogos rodopiantes, Ilúvatar escolheu um lugar para a morada deles nas Profundezas do Tempo e entre as inúmeras estrelas. E esta morada pode parecer uma coisa ínfima para aqueles que levem em consideração apenas a majestade dos Ainur, e não a sua terrível perspicácia; como quem ocupasse todo o campo de Arda com a base de um pilar e o erguesse até o cone do seu cume ser mais aguçado do que uma agulha; ou como quem levasse em consideração apenas a vastidão incomensurável do Mundo, que os Ainur ainda estão a moldar, e não a precisão minuciosa com que moldam todas as coisas nele contidas. Mas quando os Ainur contemplaram esta morada numa visão e aí viram surgir os Filhos de Ilúvatar, então muitos dos mais poderosos entre eles viraram para esse lugar todos os seus pensamentos e o seu desejo. E Melkor era o principal destes, tal como fora ao princípio o maior dos Ainur que participara na Música. E fingiu, até para si próprio, de início, que pretendia lá ir e organizar todas as coisas para o bem dos Filhos de Ilúvatar, controlando os turbilhões de calor e frio que passavam através dele. Mas o seu desejo era, na realidade, submeter à sua vontade tanto Elfos como Homens, por invejar as dádivas com que Ilúvatar prometera dotá-los; e ele próprio desejava ter súbditos e servos e ser chamado de Senhor e dominar a vontade dos outros.

			Mas os outros Ainur admiraram esta morada criada nos vastos espaços do Mundo, a que os Elfos chamam Arda, a Terra; e os seus corações regozijaram-se na luz, e os seus olhos, ao contemplarem tantas cores, encheram-se de alegria; mas por causa do rugido do mar, sentiram grande inquietação. E observaram os ventos e o ar, e as matérias de que Arda era feita, ferro e pedra, e prata e ouro, e muitas substâncias: mas de todas estas, era a água a mais louvada. E dizem os Eldar que é nessa água que vive ainda o eco da Música dos Ainur, mais do que em qualquer outra substância que existe nesta Terra; e muitos dos Filhos de Ilúvatar escutam ainda, insatisfeitos, as vozes do Mar, sem saberem bem o que procuram ouvir.

			Ora, foi para a água que o Ainu a quem os Elfos chamam Ulmo virou os seus pensamentos, e de todos fora ele o que Ilúvatar melhor instruíra na música. Mas quem mais refletira sobre os ares e ventos fora Manwë, o mais nobre dos Ainur. E sobre o tecido da Terra ponderara Aulë, a quem Ilúvatar concedera perícia e conhecimento quase equiparáveis aos de Melkor; mas Aulë encontra prazer e orgulho no ato da criação, e na coisa feita, mas não na posse da mesma nem na sua própria mestria; e assim ele dá em vez de acumular, e livra-se de preocupações e avança sempre para um novo trabalho.

			E Ilúvatar falou com Ulmo, e disse:

			– Não vês como aqui, neste pequeno reino nas Profundezas do Tempo, Melkor travou guerra contra os teus domínios? Ele pensou em frio cortante e excessivo e, contudo, não destruiu a beleza das tuas fontes nem dos teus lagos límpidos. Olha para a neve e para o trabalho hábil da geada! Melkor imaginou calor e fogos descontrolados e apesar disso não secou o teu desejo nem silenciou por completo a música do mar. Contempla antes as alturas e a glória das nuvens, e as neblinas em eterno movimento; e escuta a chuva a cair sobre a Terra! E nessas nuvens estarás mais próximo de Manwë, teu amigo, a quem amas.

			Ulmo respondeu então:

			– Na verdade, a Água tornou-se agora mais bela do que o meu coração imaginara, e nem nos meus pensamentos mais secretos concebi o floco de neve, nem em toda a minha música estava contida a chuva a cair. Procurarei Manwë, para que ele e eu possamos criar melodias para teu prazer, eternamente!

			E Manwë e Ulmo são aliados desde o princípio, e em todas as coisas serviram lealmente os propósitos de Ilúvatar.

			 

			Porém, mesmo enquanto Ulmo falava, e enquanto os Ainur contemplavam ainda esta visão, a mesma foi-lhes retirada e escondida dos seus olhos; e pareceu-lhes que, nesse momento, reconheciam uma coisa nova, a Escuridão, que antes não tinham encontrado senão em pensamento. Mas haviam ficado enamorados da beleza da visão e cativados pelo desenrolar do Mundo que nela surgira, e as suas mentes estavam com isto repletas; pois a história ficara incompleta e os círculos do tempo ainda não tinham sido concluídos quando a visão lhes foi retirada. E alguns dizem que a visão cessou antes que se concretizasse o Domínio dos Homens e o declínio dos Primogénitos; por conseguinte, embora a Música esteja em todo o lado, os Valar não viram na visão as Últimas Eras nem o fim do Mundo.

			Houve então agitação entre os Ainur; mas Ilúvatar chamou-os e disse:

			– Sei que, nas vossas mentes, desejais que aquilo que viram exista verdadeiramente, não apenas em pensamento, mas tanto como vós existis, no entanto separado. E assim digo: Eä! Que estas coisas Existam! E enviarei para o Vazio a Chama Imperecível, que ficará no coração do Mundo, e o Mundo Existirá; e aqueles que entre vós assim o desejarem, podem descer para ele.

			E de súbito os Ainur viram uma luz distante, como se fosse uma nuvem com um coração de chamas vivo; e souberam que isto não era apenas uma visão, mas que Ilúvatar criara uma coisa nova: Eä, o Mundo que Existe.

			E assim sucedeu que alguns dos Ainur continuaram a habitar com Ilúvatar para além dos confins do Mundo; mas outros, e entre eles muitos dos mais magníficos e belos, despediram-se de Ilúvatar e desceram para o mundo. Ilúvatar, contudo, impôs-lhes uma condição, ainda que por necessidade do amor deles: que o poder destes Ainur, daí em diante, estivesse contido e limitado no Mundo, para sempre a ele confinado, até o Mundo estar completo, de modo a que eles sejam a vida do mundo e o mundo a vida deles. E assim passaram a chamar-se Valar, os Poderes do Mundo.

			No entanto, quando os Valar entraram em Eä, ficaram ao princípio estupefactos e desorientados, pois era como se não tivesse ainda sido criado nada do que haviam visto em visão, e tudo estivesse apenas prestes a começar, ainda sem forma, e estava escuro. Pois a Grande Música não fora senão o crescimento e florescimento do pensamento nos Salões Intemporais, e a Visão apenas uma antevisão; mas agora eles tinham entrado no mundo no princípio do tempo, e os Valar compreenderam que o Mundo fora apenas pressagiado e adivinhado e que tinham agora de o concretizar. Assim tiveram início os seus grandes trabalhos, em espaços desertos inexplorados e incomensuráveis, e por eras incontáveis e esquecidas, até que nas Profundezas do Tempo e no meio dos vastos salões de Eä, chegou a hora e o lugar da criação da morada dos Filhos de Ilúvatar. E neste trabalho, a parte principal coube a Manwë e Aulë e Ulmo; mas Melkor também lá esteve desde o início, e interferiu com tudo o que foi feito, alterando o que conseguia de acordo com os seus próprios desejos e objetivos; e atiçou grandes fogos. Assim, quando a Terra era ainda jovem e estava coberta de chamas, Melkor cobiçou-a e disse aos outros Valar:

			– Este será o meu reino; e reclamo-o para mim!

			Mas Manwë era irmão de Melkor na mente de Ilúvatar, e fora o principal instrumento do segundo tema que Ilúvatar erguera contra a discórdia de Melkor; e chamou até si muitos espíritos tanto superiores como inferiores, e desceram aos campos de Arda e prestaram auxílio a Manwë, antes que Melkor prejudicasse para sempre a realização dos seus trabalhos e a Terra murchasse antes de florescer. E Manwë disse a Melkor:

			– Não tomarás para ti este reino injustamente, pois houve muitos outros que aqui trabalharam não menos do que tu.

			E houve conflito entre Melkor e os outros Valar; e por essa vez Melkor cedeu e partiu para outras regiões onde fez aquilo que queria; mas não afastou do coração o desejo pelo Reino de Arda.

			Agora, os Valar adotaram uma forma e cor; e como foram atraídos para o Mundo por amor aos Filhos de Ilúvatar, por quem aguardavam, assumiram uma forma de acordo com aquilo que tinham contemplado na Visão de Ilúvatar, exceto quanto a majestade e esplendor. Além do mais, a sua forma deriva do seu conhecimento do Mundo visível, e não do próprio Mundo; e não precisam dela, tal como nós usamos vestuário e, contudo, se estivermos nus, nada perdemos do nosso ser. Assim, os Valar podem andar, se assim o desejarem, despidos, e nesse caso nem os Eldar os conseguem sentir claramente, embora estejam presentes. Mas quando desejam vestir-se, os Valar assumem as suas formas, alguns deles formas masculinas e outros formas femininas; pois possuem essa diferença desde o princípio, sendo apenas encarnada na escolha de cada um, não criada por essa escolha; da mesma forma que, connosco, o género masculino ou feminino pode ver-se na indumentária mas não é esta que o cria. Contudo, as formas que os Grandiosos assumem nem sempre são como as formas dos reis e rainhas dos Filhos de Ilúvatar; pois às vezes podem cobrir-se dos seus próprios pensamentos, tornando-se assim visíveis em formas de majestade e temor.

			E os Valar chamaram a si muitos companheiros, alguns inferiores, outros quase tão grandiosos como eles próprios, e labutaram juntos para organizar a Terra e refrear os seus tumultos. Melkor viu então o que tinha sido feito, e que os Valar caminhavam sobre a Terra como poderes visíveis, vestidos da indumentária do Mundo, e eram maravilhosos e gloriosos de se ver, e bem-aventurados, e que a Terra estava a tornar-se um jardim para o seu deleite, já que toda a agitação fora subjugada. A inveja cresceu então ainda mais dentro dele; e assumiu também forma visível, mas devido ao seu estado de espírito e à maldade que nele ardia, essa forma era negra e terrível. E desceu sobre Arda em poder e majestade maiores do que qualquer outro Valar, como uma montanha que entra pelo mar adentro e tem o cume acima das nuvens e está coberta de gelo e coroada de fogo e fumo; e a luz dos olhos de Melkor era como uma chama que mirra com o seu calor e trespassa com um frio mortífero.

			Começou assim a primeira batalha dos Valar com Melkor pelo domínio de Arda; e desses tumultos, os Elfos sabem muito pouco. Pois aquilo que aqui foi declarado proveio dos próprios Valar, com quem os Eldalië falaram na terra de Valinor, e por quem foram instruídos; mas os Valar disseram muito pouco sobre as guerras antes da chegada dos Elfos. Contudo, diz-se entre os Eldar que os Valar sempre tentaram, apesar de Melkor, governar a Terra e prepará-la para a chegada dos Primogénitos; e construíram terras e Melkor destruiu-as; escavaram vales e Melkor encheu-os; esculpiram montanhas e Melkor derrubou-as; abriram mares e Melkor derramou-os; e nada conseguia alcançar a paz ou um crescimento duradouro, pois tão certo como os Valar começavam um trabalho, assim Melkor havia de o desfazer ou corromper. No entanto, todo este trabalho não foi em vão; e embora em lugar algum e em nenhuma obra a sua vontade e finalidade se tivessem concretizado plenamente, e todas as coisas tivessem forma e cor distintas das que os Valar tencionavam dar-lhes, apesar disso, aos poucos, a Terra foi ganhando forma e firmeza. E assim se estabeleceu por fim a morada dos Filhos de Ilúvatar nas Profundezas do Tempo e entre as inúmeras estrelas.
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VALAQUENTA 

Relato dos Valar e Maiar, 
segundo a sabedoria popular dos Eldar

			No princípio, Eru, o Único, que na língua élfica se chama Ilúvatar, criou os Ainur a partir do seu pensamento; e estes criaram uma grande Música perante ele. Nesta Música, o Mundo teve início; pois Ilúvatar tornou visível a canção dos Ainur e eles contemplaram-na, como uma luz na escuridão. E muitos entre eles ficaram enamorados da sua beleza e da sua história, que viram começar e desenrolar-se numa visão. Assim, Ilúvatar deu Existência à visão e instalou-a entre o Vazio, e mandou o Fogo Secreto para ficar a arder no coração do Mundo; e chamou-se Eä.

			Então, aqueles entre os Ainur que assim o desejavam, ergueram-se e entraram no Mundo no princípio do Tempo; e a sua missão era criá-lo, e pelo seu esforço concretizar a visão que tinham contemplado. E assim trabalharam durante muito tempo nas regiões de Eä, que são vastas para além dos pensamentos de Elfos e Homens, até que, na altura determinada, ficou concluído Arda, o Reino da Terra. Cobriram-se, então, com a indumentária da Terra e para ela desceram e aí ficaram a residir.

			Dos Valar

			Aos Grandes entre esses espíritos, chamam os Elfos os Valar, os Poderes de Arda, e os homens chamaram-lhes muitas vezes deuses. Os Senhores dos Valar são sete; e as Valier, as Rainhas dos Valar, são também sete. Estes eram os seus nomes na língua élfica, a que se falava em Valinor, embora tenham outros nomes na língua dos Elfos na Terra-média, e os seus nomes entre os Homens sejam múltiplos. Os nomes dos Senhores, pela devida ordem, são: Manwë, Ulmo, Aulë, Oromë, Mandos, Lórien e Tulkas; e os nomes das Rainhas são: Varda, Yavanna, Nienna, Estë, Vairë, Vána e Nessa. Melkor já não se conta entre os Valar, e o seu nome não é pronunciado na Terra,

			 

			Manwë e Melkor eram irmãos no pensamento de Ilúvatar. O mais poderoso de todos os Ainur que existiram no Mundo era, ao princípio, Melkor; mas Manwë é o mais querido de Ilúvatar e aquele que melhor compreende os seus intuitos. A seu tempo, foi nomeado o primeiro de todos os Reis: senhor do reino de Arda e governante de todos os que nele habitam. Em Arda, é nos ventos e nas nuvens que ele se deleita, e em todas as regiões do ar, das alturas às profundezas, das fronteiras mais remotas do Véu de Arda às brisas que sopram nas ervas. O seu cognome é Súlimo, o Senhor da Respiração de Arda. Ama todas as aves velozes, de asa forte, e estas obedecem ao seu chamamento.

			Com Manwë reside Varda, a Senhora das Estrelas, que conhece todas as regiões de Eä. A sua beleza é demasiado grande para se poder descrever nas palavras de Homens ou Elfos; pois a luz de Ilúvatar ainda mora no rosto dela. É na luz que se encontra o seu poder e a sua alegria. Veio das profundezas de Eä em auxílio de Manwë; pois conhecera Melkor ainda antes da criação da Música, e rejeitara-o, e ele odiava-a, e temia-a mais do que a todos os outros que Eru criara. Manwë e Varda raramente se separam, e permanecem em Valinor. Os seus salões ficam acima das neves eternas, em Oiolossë, a torre mais remota de Taniquetil, a mais alta de todas as montanhas da Terra. Quando Manwë aí ascende ao seu trono e olha em frente, se tiver Varda ao seu lado, vê mais além do que quaisquer outros olhos, por entre as neblinas, e através das trevas, e sobre as léguas do mar. E se Manwë estiver com ela, Varda ouve, mais nitidamente do que quaisquer outros ouvidos, o som das vozes que se erguem de leste a oeste, em colinas e vales, e nos lugares escuros que Melkor criou na Terra. De todos os Grandiosos que habitam neste mundo, é Varda quem os Elfos mais veneram e amam. Chamam-lhe Elbereth, invocam o seu nome das sombras da Terra-média e erguem-no em canção ao nascer das estrelas.

			Ulmo é o Senhor das Águas. Ele vive só. Não habita muito tempo em lado nenhum, movendo-se à sua vontade por todas as águas fundas sobre a Terra ou sob a Terra. É o mais poderoso a seguir a Manwë e, antes de Valinor ser criada, era também o mais próximo dele em termos de amizade; mas a partir daí só raramente ia aos conselhos dos Valar, a menos que os assuntos em debate fossem importantes. Pois tinha no pensamento toda a Arda, e não tem necessidade de lugar de repouso. Além do mais, não gosta de caminhar sobre terra e raramente se reveste num corpo, como fazem os seus pares. Se os Filhos de Eru o viam, enchiam-se de terror; pois a ascensão do Rei dos Mares era terrível, como uma onda em crescimento que corre para terra, com um elmo escuro encimado de espuma e indumentária de cota de malha a tremeluzir desde o tom de prata pura até tons sombrios de verde. As trombetas de Manwë são estridentes, mas a voz de Ulmo é profunda, como as profundezas do oceano que apenas ele contemplou.

			No entanto, Ulmo ama tanto Elfos como Homens e nunca os abandonou, nem mesmo quando estes foram sujeitos à ira dos Valar. Por vezes, vem invisível às costas da Terra-média, ou sobe até ao interior pelos braços de mar, e aí faz música com as suas grandes cornetas, as Ulumúri, que são feitas de concha branca; e aqueles a quem essa música chega ouvem-na para sempre no coração, e o anseio pelo mar nunca mais os abandona. Porém, acima de tudo, Ulmo fala com os que habitam na Terra-média com vozes que se ouvem apenas como música de água. Pois ele governa todos os mares, lagos, rios, fontes e nascentes; de tal modo que os Elfos dizem que o espírito de Ulmo corre por todas as veias do mundo. Assim chegam até Ulmo, mesmo nas profundezas, notícias de todas as necessidades e sofrimentos de Arda, que, de outra forma, permaneceriam ocultas de Manwë.

			O poder de Aulë é em pouco inferior ao de Ulmo. O seu domínio é sobre todas as substâncias de que é feita Arda. Ao princípio, forjou muita coisa em parceria com Manwë e Ulmo; e foi obra do seu trabalho a criação de todas as terras. É ferreiro e mestre de todas as artes, e deleita-se em obras de perícia, por mais pequenas que sejam, tanto como nas imponentes construções ancestrais. Pertencem-lhe as pedras preciosas que jazem nas profundezas da Terra e o ouro tão belo de contemplar, mas também as encostas das montanhas e as bacias do mar. Foram os Noldor quem mais aprendeu com ele, e sempre foi seu amigo. Melkor invejava-o, pois Aulë era o que a ele mais se assemelhava em pensamento e em poder; e há muito que havia discórdia entre eles, e Melkor estava sempre a desfigurar ou desfazer as obras de Aulë, e Aulë cansava-se a reparar os tumultos e desordens de Melkor. Ambos desejavam também criar coisas novas em que mais ninguém tivesse pensado antes, e retiravam grande prazer dos elogios à sua perícia. Mas Aulë permanecia fiel a Eru e submetia tudo o que fazia à vontade dele; e não invejava as obras dos outros, antes procurando e dando conselhos. Já Melkor exauria o espírito com inveja e ódio, até que, por fim, não conseguia fazer nada a não ser troçar do pensamento dos outros, e se pudesse destruiria todas as suas obras.

			A esposa de Aulë é Yavanna, a Dadora de Frutos. Ela ama todas as coisas que crescem na terra e guarda na mente todas as suas incontáveis formas, desde as árvores altas como torres em florestas de há muito, ao musgo sobre as pedras, ou as coisas pequenas e secretas no bolor. Em reverência, Yavanna segue-se a Varda entre as Rainhas dos Valar. Na sua forma de mulher, é alta e veste-se de verde; mas por vezes assume outras formas. Há quem a tenha visto na forma de uma árvore sob o firmamento, coroada com o Sol; e de todos os seus ramos derramava-se um orvalho dourado sobre o solo árido, que se tornava então verde com plantas de milho; mas as raízes da árvore estavam nas águas de Ulmo, e os ventos de Manwë falavam nas suas folhas. Na língua Eldarin, o seu cognome é Kementári, a Rainha da Terra.

			Os Fëanturi, mestres dos espíritos, são irmãos, e os seus nomes mais comuns são Mandos e Lórien. Contudo, na verdade, estes são os nomes dos lugares onde habitam, e os seus verdadeiros nomes são Námo e Irmo.

			Námo, o mais velho, habita em Mandos, que fica no oeste de Valinor. É o guardião das Casas dos Mortos e o Convocador dos Espíritos dos assassinados. Não se esquece de nada; e sabe tudo o que vai acontecer, exceto as coisas que ainda se encontram no livre-arbítrio de Ilúvatar. É o Profeta dos Valar; mas só anuncia as suas desgraças e condenações por indicação de Manwë. A sua esposa é Vairë, a Tecelã, aquela que tece nas suas teias lendárias todas as coisas que alguma vez existiram no Tempo, e os salões de Mandos, que vão crescendo com o passar das eras, estão revestidos destas teias.

			Irmo, o mais novo, é mestre das visões e sonhos. Os seus jardins na terra dos Valar ficam em Lórien, e são o lugar mais belo do mundo, repleto de muitos espíritos. A sua esposa é Estë, a Gentil, curandeira de mágoas e de cansaço. As vestes dela são cinzentas; o seu dom é o repouso. Não caminha durante o dia, dormindo numa ilha à sombra das árvores, no lago de Lórellin. Nas fontes de Irmo e Estë, todos os habitantes de Valinor encontram retemperação; e muitas vezes os próprios Valar vão a Lórien e aí encontram repouso e alívio do fardo de Arda.

			Nienna, a irmã dos Fëanturi, é mais poderosa do que Estë; ela reside só. Conhece bem o sofrimento, e chora todas as feridas que Arda sofreu às mãos de Melkor. Tamanho era o seu pesar, enquanto a Música se desenrolava, que a sua canção se tornou um lamento muito antes de acabar, e o som de carpir ficou entretecido nos temas do Mundo antes de este ter início. Mas não é por si própria que ela chora; e aqueles que a escutam aprendem misericórdia, e encontram na esperança capacidade de resistência. Os seus salões ficam a oeste do Ocidente, nas fronteiras do mundo; e raramente vem à cidade de Valimar, onde reina a alegria. Prefere ir para os salões de Mandos, que são próximos dos seus, e todos os que aguardam em Mandos chamam por ela, pois traz força de espírito e transforma o desgosto em sabedoria. As janelas da sua casa estão viradas para fora, nas paredes do mundo.

			O maior em força e em proezas de intrepidez é Tulkas, cujo cognome é Astaldo, o Valente. Foi o último a chegar a Arda, para ajudar os Valar nas primeiras batalhas com Melkor. Adora escaramuças e competições de força; e não monta nenhum garanhão, pois consegue ser mais veloz do que tudo o que se desloca sobre pés, e nunca se cansa. Tem cabelo e barba dourados e a pele corada; as suas armas são as mãos. Não dá grande importância quer ao passado, quer ao futuro, e não tem qualquer préstimo como conselheiro, mas é um amigo robusto. A sua esposa é Nessa, a irmã de Oromë, que é também ágil e de pés lestos. Ela ama os veados, que a seguem sempre que anda na floresta; mas é mais rápida do que eles, veloz como uma flecha, com o vento no cabelo. Adora dançar, e dança em Valimar em relvados que nunca perdem o verde.

			Oromë é um senhor poderoso. Se é menos forte do que Tulkas, a sua ira é mais potente; Tulkas ri sempre, quer no desporto ou na guerra, e até na cara de Melkor se riu, em batalhas antes de os Elfos nascerem. Oromë adorava as terras da Terra-média e foi contrariado que as trocou por Valinor, tendo sido o último a chegar; e muitas vezes, antigamente, passava as montanhas a leste e regressava com o seu séquito às colinas e planícies. É caçador de monstros e bestas terríveis, e ama cavalos e cães; e adora todas as árvores, e por isso lhe chamam Aldaron, e os Sindar deram-lhe o nome de Tauron, o Senhor das Florestas. Nahar é o nome do seu cavalo, que é branco sob o sol e brilha como prata à noite. A sua grande corneta chama-se Valaróma, e o som desta é como o Sol escarlate a nascer, ou como um relâmpago a cortar as nuvens. Esta corneta ouvia-se acima de todas as outras do seu séquito, nos bosques que Yavanna criou em Valinor; pois era aí que Oromë treinava os seus companheiros e os seus animais para a perseguição às criaturas perversas de Melkor. A esposa de Oromë é Vána, a Sempre-jovem; é a irmã mais nova de Yavanna. Todas as flores nascem quando ela passa e desabrocham se ela as contemplar; e todos os pássaros cantam quando ela se aproxima.

			 

			São estes os nomes dos Valar e das Valier, e aqui são descritos brevemente os seus semblantes, tal como os Eldar os contemplaram em Aman. Contudo, por mais belas e nobres que fossem as formas com as quais se revelavam aos Filhos de Ilúvatar, estas não eram senão um véu sobre a sua beleza e o seu poder. E se aqui pouco se diz sobre tudo o que os Eldar conheceram em tempos, isso não é nada em comparação com o seu verdadeiro ser, que remonta a regiões e eras muito para além do nosso pensamento. Entre eles, Nove eram superiores em poder e reverência; mas um foi afastado e permanecem Oito, os Aratar, os Soberanos de Arda: Manwë e Varda, Ulmo, Yavanna e Aulë, Mandos, Nienna e Oromë. Embora Manwë seja o seu Rei e detentor da fidelidade dos restantes, abaixo apenas de Eru, em majestade eles são iguais, ultrapassando de forma incomparável todos os outros, quer sejam dos Valar ou dos Maiar, ou de qualquer outra ordem que Ilúvatar tenha enviado para Eä.

			Dos Maiar

			Com os Valar vieram outros espíritos, cujo ser começou também antes do Mundo, da mesma ordem dos Valar, mas de grau inferior. Estes são os Maiar, o povo dos Valar, e seus criados e ajudantes. Os Elfos desconhecem o seu número e poucos têm nomes em qualquer uma das línguas dos Filhos de Ilúvatar; pois embora não seja assim em Aman, na Terra-média, os Maiar raramente se mostraram em forma visível a Elfos e Homens.

			Os principais entre os Maiar de Valinor, cujos nomes são recordados nas histórias dos Dias Antigos, são Ilmarë, a aia de Varda, e Eönwë, o porta-estandarte e arauto de Manwë, cujo poderio em armas ninguém em Arda ultrapassa. Mas de todos os Maiar, os mais conhecidos dos Filhos de Ilúvatar são Ossë e Uinen.

			Ossë é um vassalo de Ulmo, e é o mestre dos mares que banham as costas da Terra-média. Não mergulha nas profundezas, preferindo as praias e as ilhas, e regozija-se nos ventos de Manwë, pois deleita-se com as tempestades e ri-se por entre o rugido das ondas. A sua esposa é Uinen, a Senhora dos Mares, cujo cabelo se estende através de todas as águas sob o firmamento. Ela ama todas as criaturas que vivem nas correntes salgadas e todas as plantas que aí crescem; é por ela que chamam os marinheiros, pois consegue trazer calma às vagas, contendo a selvajaria de Ossë. Os Númenóreanos viveram muito tempo sob a sua proteção e reverenciavam-na a par dos Valar.

			Melkor odiava o Mar, pois não conseguia dominá-lo. Diz-se que, durante a criação de Arda, ele conseguiu conquistar a lealdade de Ossë, prometendo-lhe todo o reino e poder de Ulmo se ele aceitasse servi-lo. E assim foi que, há muito tempo, se ergueram grandes tumultos no mar que espalharam a destruição pelas terras. Mas Uinen, a pedido de Aulë, conteve Ossë e trouxe-o perante Ulmo; e ele foi perdoado e voltou a ser-lhe leal, tendo mantido esta fidelidade daí em diante. Pelo menos, na maior parte do tempo; pois o amor pela violência nunca o abandonou por completo e, por vezes, enfurece-se por vontade própria, sem ordem de Ulmo, o seu senhor. Assim, aqueles que habitam junto ao mar ou nele navegam em barcos podem amá-lo, mas não confiam nele.

			Melian era o nome de uma Maia que servia tanto a Vána como a Estë; ela morou muito tempo em Lórien, onde cuidava das árvores que florescem nos jardins de Irmo, antes de vir para a Terra-média. Para onde quer que fosse, os rouxinóis cantavam sobre ela.

			O mais sábio dos Maiar era Olórin. Também ele habitava em Lórien, mas os seus caminhos levavam-no muitas vezes à casa de Nienna, e com ela aprendeu a ter piedade e paciência.

			Fala-se muito sobre Melian no Quenta Silmarillion. Porém, essa história não fala de Olórin; pois embora ele amasse os Elfos, caminhava entre eles invisível, ou na forma de um deles, e não sabiam de onde vinham as belas visões ou os impulsos de sabedoria que ele lhes colocava nos corações. Em épocas mais recentes, foi amigo de todos os Filhos de Ilúvatar e apiedou-se do seu sofrimento; e aqueles que o escutavam acordavam do desespero e punham de lado as ilusões das trevas.

			Dos Inimigos

			Em último lugar vem o nome de Melkor, Aquele que se ergue em Poder. Contudo, ele abandonou esse nome; e os Noldor, que entre os Elfos foram quem mais sofreu com a sua maldade, recusam-se a pronunciá-lo e chamam-lhe Morgoth, o Inimigo Negro do Mundo. Ilúvatar concedeu-lhe grande poder, e foi contemporâneo de Manwë. Possuía parte dos poderes e conhecimento de todos os outros Valar, mas usou-os para fins perversos e desperdiçou a sua força em violência e tirania. Pois ele cobiçava Arda e tudo o que ela continha, almejando ao reinado de Manwë e ao domínio sobre todos os reinos dos seus pares.

			Do esplendor tombou, pela sua arrogância e desdém por todas as coisas exceto por si próprio, um espírito ruinoso e impiedoso. Ao compreendê-lo, recorreu à subtileza para corromper à sua vontade tudo aquilo que podia usar, até que se tornou um mentiroso sem vergonha. Começou com o desejo da Luz, mas quando não a conseguiu possuir apenas para si, desceu por entre chamas e ira, num grande fogo, até à Escuridão. E foi a escuridão que mais utilizou nas suas ações perversas contra Arda, e encheu-a de medo para todas as coisas vivas.

			Contudo, tamanho foi o poder da sua rebelião, que em tempos já esquecidos lutou contra Manwë e todos os Valar, e durante longos anos, em Arda, dominou a maior parte dos territórios da Terra. Mas não estava sozinho. Pois, entre os Maiar, muitos foram atraídos pelo seu esplendor nos dias da sua grandeza, e permaneceram-lhe leais depois da descida para a escuridão; e outros foram corrompidos mais tarde, para o servirem, com mentiras e presentes traiçoeiros. Os mais terríveis entre estes espíritos eram os Valaraukar, os flagelos de fogo que na Terra-média eram chamados de Balrogs, demónios do terror.

			Entre os seus servos que têm nome, o maior era o espírito a quem os Eldar chamavam Sauron, ou Gorthaur, o Cruel. Na sua origem, pertencia aos Maiar de Aulë, e permaneceu poderoso no folclore desse povo. Sauron participou em todas as ações de Melkor, o Morgoth, sobre Arda, nas suas vastas obras e nas fraudes do seu engenho, e só era menos perverso do que o mestre no sentido em que, durante muito tempo, serviu a outrem e não a si próprio. No entanto, em anos posteriores, ergueu-se como uma sombra de Morgoth e um fantasma da sua maldade, e caminhou atrás dele pelo mesmo caminho desastroso até ao Vazio.

			 

			aqui termina o valaquenta
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